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Após escândalo, falta dinheiro até para caixa 2' 

com a Cesp, muitos empresá-
rios se empenhavam na eleição 
do próximo governador", expli-
ca. "O mesmo acontecia com 
grandes empreiteiras interessa-
das em construir estradas e hi-
drelétricas." Agora, compara 
ele, apenas os grandes bancos e 
empreiteiras ainda pingam nos 
caixas eleitorais. "Mas só onde 
tem uma grande obra, porque a 
fatura é sempre cobrada." 

Também faziam a festa as 
grandes indústrias de papel, 
gráficas, malharias e locadoras, 
que doavam porque também fa-
turavarn muito. "O candidato 
encomendava 5 milhões de san-
tinhos, mas a grá- 
fica emitia uma 
nota por 500 mil. 
O resto não entra- 	PAU 
va na contabilida- 
de", revela o te- 	QUE C 
soureiro. Nas lo- 
cadoras, o esque- 	A D 
ma era igual. "O 
partido alugava 	US $ 1 
cem carros, mas 
só pagava oficial- 	VAI T 
mente por 30." 

'O DOB 
Metade - Ape- 
sar das dificulda- 	CUID 
des em controlar   
essas despesas, o 
especialista acha que a fiscali-
zação mais rígida pode intimi-
dar muita gente. "Se alguém ti-
ver o cuidado de conferir o gas-
to de combustível e comparar 
com os carros alugados, talvez 
encontre algumas surpresas", 
sugere. De qualquer forma, ele 
admite que o caixa 2 não ficou 
imune à crise no financiamen-
to das campanhas. "Depois de 
tantos escândalos, acho que es-
ta eleição vai custar metade 
das outras", arrisca. 

Além desse fator e das priva-
tizações, o tesoureiro lembra 
que as campanhas ficaram 

mais concentradas nos meios 
de comunicação. "Gastava-se 
muito com carros, comícios e 
propaganda de rua", cita. "Ho-
je, os candidatos estão voltados 
para a mídia, que exige uma in-
fra-estrutura menor." 

Não quer dizer, porém, que 
as campanhas serão francisca-
nas. Conforme levantamento 
feito pela empresa de Gaudên-
cio, um candidato ao governo 
paulista deve gastar, pelo me-
nos, R$ 45 milhões. E o mesmo 
valor gasto pela campanha pre-
sidencial de Fernando Henri-
que Cardoso, em 1998. Segun-
do dados do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), 
o PSDB arreca- 
dou R$ 43,2 mi-

LISTA 	lhões para uma 
despesa de R$ 

NEGOU 	45,9 milhões. 
Mesmo nas 

OAR 	campanhas pro 
porcionais, arre-

00 MIL 	radar dinheiro se- 
rá complicado. 

OMAR 	Ressabiado, o de- 
putado estadual 

RO DO 	paulista Afa- 
názio Jazadji 

ADO' 	(PFL) só confia 
no próprio esfor- 
ço. "Vou fazen-

do meu peculiozinho, porque 
na hora do vamos ver todo 
mundo dá para trás", conta Ja-
zadji. "O cara bate nas suas cos-
tas e fala: pode contar contar 
com 30 peruas e 20 ônibus. Na 
`hora H', diz que a empresa que-
brou, a sogra ficou doente... ' 

Também para o presidente 
do PSDB paulista, deputado es-
tadual Édson Aparecido, a si-
tuação está tão difícil que o dire-
tório será obrigado a cortar um 
terço da folha. Segundo ele, o 
partido não terá como se adap- 
tar ao limite legal de 20% de 
gasto com a folha. "Teremos de 
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Empresários, tesoureiro 
e consultor concordam: 
doação para candidatos 
virou negócio arriscado 
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Amontanha de dinheiro 
encontrada na empresa 
da governadora Rosea- 

na Sarney e de seu marido, Jor-
ge Murad, talvez não seja di-
nheiro de campanha, mas as-
sustou tanta gente que pode 
transformar esta eleição na 
mais barata desde que o brasilei-
ro voltou a votar em um presi-
dente, em 1989. Mesmo o caixa 
2, recurso usual de candidatos e 
empresários para esconder as 
contribuições mais pesadas, de-
ve diminuir de tamanho. Se os 
empresários já tinham motivos 
suficientes para não contribuir, 
agora têm razões de sobra para 
temer pelo destino do dinheiro. 
A visão da dinheirama apreen-
dida e a queda livre da pré-can-
didata do PFL nas pesquisas 
passou a freqüentar o pesadelo 
de alguns fmanciadores. Para o 
empresário é o pior dos mun 
dos: dinheiro perdido num ne-
gócio que jamais dará retorno. 

"Nesse ano, vou tomar o do-
bro de cuidado", diz um empre-
sário paulista que chegou a 
doar US$ 100, mil na campa-
nha passada. "O medo agora é 
topar com sujeitos que somem 
ou com candidatos que não de-
colam mais." Segundo ele, essa 
temporada de pré-campanha é 
a época mais perigosa. "Sabe-
se que há custos antes de come-
çar a campanha, então você só 
pode fazer doação ilegal." 

A falta de dinheiro não é sur-
presa para o cientista político 
Gaudêncio Torquato, especia-
lista em marketing e consulto-
ria. Desde que o Ministério Pú-
blico foi criado, a mídia come-
çou a atuar com mais liberda-
de, o Estado passou a privati-
zar grandes setores da econo-
mia e as leis controlaram me-
lhor o gasto público. O caixa 2 
das campanhas eleitorais tor-
nou-se um "investimento" ca-
da vez mais arriscado. Para 
Gaudêncio, os riscos compen-
sam cada vez menos. 

"O aperto crescente da mídia 
e do Ministério Público tem as-
sustado políticos e empresá-
rios", anota o consultor. "De-
pois disso, ainda veio a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, que li-
mitou ainda mais os gastos dos 
administradores públicos." 
Mesmo com essas restrições, o 
risco poderia valer a pena, se o 
Estado ainda conservasse suas 
grandes obras, como usinas e es-
tradas. "O problema é que, de-
pois das privatizações, o Esta-
do tornou-se menor e a recipro-
cidade de benefícios ficou estrei-
ta", afirma Torquato. 

A estratégia era simples, se-
gundo um ex-tesoureiro de cam-
panhas em São Paulo. "Para 
manter ou obter um contrato 
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demitir dois dos seis funcioná-
rios", lamenta. "Se uma campa-
nha em São Paulo vai custar 
R$ 45 milhões, não sei onde va-
mos arranjar o dinheiro." Ele 
jura que não virá do caixa 2. 
"Vamos expulsar qualquer can-
didato que usar o expediente." 

Vacas magras - Do mesmo 
modo, o tesoureiro do PT, Delú-
bio Soares de Castro, diz que os 
tempos são de vacas magras. 
Sem entrar no custo da campa-
nha, ele calcula que o partido 
vai gastar, neste ano, R$ 20 mi-
lhões apenas para continuar 
funcionando. Até a homologa-
ção da candidatura, esclarece 
Delúbio, as doações só podem 
ser feitas por pessoas físicas e 
endereçada para os partidos. 
"Neste anos, já recebemos doa-
ções entre R$ 200 mil e R$ 300 
mil", informa. 

Se os políticos estão precavi-
dos, os empresários nem que-
rem tocar no assunto. "Não es-
tamos fechando nada, porque 
ainda nem sabemos quem se-
rão os candidatos", diz o presi-
dente da Associação Paulista 
dos Empresários de Obras Pú-
blicas (Apeop), Arlindo Moura. 
Para o presidente do Sindicato 
das Indústrias da Construção 
Civil de São Paulo (Sinduscon), 
Artur Quaresma Filho, "a situa-
ção está difícil, tem muitos cons-
trutores saindo do ramo". 

Embora menos preocupado, 
o presidente da Federação das 
Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Horácio Lafer Piva, re-
conhece que a foto do dinheiro 
da Lunus marcou muito. "Ago-
ra, a pressão por fmanciamento 
vai enfrentar uma maior reti-
cência dos empresários", acredi-
ta. Por isso, ele defende o finan-
ciamento público. "O empresa-
dado está cansado da atual es-
trutura de financiamento." 

Já o presidente mundial do 
Bank Boston, Henrique Meirel-
les, cotado para disputar o Se-
nado pelo PSDB de Goiás, ad-
verte que o financiamento pú-
blico tem seu ônus. "Pode au-
mentar o déficit público", pon-
dera. "Será sempre mais econô-
mico evitar a corrupção do cai-
xa 2", retruca Aparecido. Nin-
guém acredita que isso vá aca-
bar com o caixa 2, mas todos 
acham um bom começo. Um 
segundo passo seria seguir o 
conselho de um empresário 
cansado de tantos problemas 
com o caixa 2: "Talvez passe a 
doar oficialmente." (Colabo-
rou Mariana Caetano) 
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